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    Dedicamos este livro a todas as pessoas inconformadas com o status quo que, por meio do conhecimento e da atitude, procuram mudar a própria vida, a de sua geração e a de pessoas que ainda nem nasceram.


  




  

    A Trinca é uma experiência transformadora. Viajar pelo Brasil e falar olho no olho com quase 65 mil empreendedores é algo que nos marca profundamente.




    Vamos para dar, mas quem mais recebe somos nós. Vamos para ensinar, mas quem mais aprende somos nós. Vamos para somar, mas saímos multiplicados.




    Conhecemos histórias incríveis de homens e mulheres que querem mudar de vida por meio do trabalho, da família e da confiança. Cada um com seus motivos e objetivos particulares, mas todos com o mesmo propósito: buscar a liberdade. Liberdade de pensamento, de atitudes e de convicções.




    Obrigado a todos os empreendedores que confiaram na Trinca. Parabéns pelas decisões que vocês tomaram e pelas que ainda irão tomar, pois elas certamente impactarão vidas de pessoas que ainda nem nasceram.




    Lembrem-se sempre de que liberdade não é um direito adquirido, mas uma conquista diária, e que o trabalho devolve!


  




  

    
 Introdução




    Caro leitor, seja bem-vindo a uma jornada que vai desafiar tudo o que você sabe sobre sucesso, crescimento e, principalmente, sobre si mesmo. Este livro é mais do que apenas um conjunto de ideias e teorias para alcançar o sucesso; ele é um convite para mergulhar de cabeça em uma nova forma de pensar, agir e, acima de tudo, viver.




    Inspirado no evento A Trinca: Jornada da Liberdade, que reúne três grandes nomes do empreendedorismo — Caio Carneiro, Flávio Augusto e Joel Jota —, o conteúdo que você tem em mãos traz as lições e os insights que esses líderes compartilharam enquanto viajavam pelo Brasil. O propósito é apresentar as estratégias que transformaram a vida desses profissionais e a de milhares de pessoas, para que você possa aplicar esses conhecimentos na própria jornada rumo à liberdade.




    Talvez já tenha ouvido falar em ambição, coragem e compromisso. Talvez já tenha lido outros livros ou assistido a palestras sobre tais temas. Mas saiba que, nas páginas a seguir, você não encontrará o discurso de sempre. Em essência, descobrirá um caminho real, pavimentado por experiências de vida, histórias impactantes e aprendizados que vieram do campo de batalha — e não de um manual teórico.




    Esta obra não é sobre fórmulas mágicas ou atalhos. É sobre fazer o trabalho necessário, sobre enfrentar medos, sobre cair e levantar mais vezes do que jamais imaginou. Porque, no fim das contas, o que importa não é quantas vezes você cai, mas sim quantas vezes se levanta e persiste em seu caminho.




    Nas páginas a seguir, serão explorados diversos temas, como a importância de agir com integridade, a necessidade de assumir a responsabilidade pelos resultados e a habilidade de tomar decisões revolucionárias na hora certa. Vamos abordar o que realmente significa ter ambição e como transformar esse atributo em conquistas reais. Acima de tudo, você vai descobrir do que precisa para se tornar a melhor versão de si mesmo.




    Cada capítulo é uma peça de um quebra-cabeça maior, desenhado para ajudar o leitor a avançar na própria jornada de vida. As histórias aqui contadas são reais, assim como os desafios. Os resultados? Bem, dependem só de você. Afinal, o sucesso não espera por ninguém. Ele é conquistado passo a passo, com coragem, comprometimento e muita, muita vontade de vencer.




    Então, se está pronto para uma conversa franca, sem rodeios, sobre o que é de fato necessário para ser bem-sucedido e próspero, este é o lugar certo. Um lugar que lhe permitirá conquistar o sucesso não apenas no aspecto financeiro, mas em todas as áreas da vida.




    Pronto? Então vamos nessa. Vamos trilhar essa jornada juntos.
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    Imagine se fosse possível ouvir as orações que alguém faz por você. Isso seria, sem dúvida, a melhor forma de fortalecer a mente e o espírito. Pense nisto: se pudéssemos realmente escutar as preces daqueles que torcem por nós, entenderíamos com mais clareza por quem e pelo que lutamos todos os dias. Essa ideia me fascina, porque revela uma verdade simples e poderosa: quando temos um motivo forte, sempre encontramos uma forma de seguir em frente. Por outro lado, se nossa motivação for fraca, não importa o quanto nos esforcemos, a força simplesmente não vem…




    Há algum tempo, entendi que as duas características mais importantes de um campeão de vendas — e de muitas outras áreas — são a proatividade e o otimismo. Mas é preciso ter em mente que esses dois atributos não são apenas comportamentos; são escolhas diárias que moldam a nossa realidade. Ser proativo é estar um passo à frente, antecipando problemas e agindo antes que se tornem desafios maiores. Já o otimismo é o combustível que mantém o motor em funcionamento, mesmo quando as estradas estão cheias de buracos e obstáculos.
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    É preciso ser proativo para agir; e otimista para resistir enquanto age. Essas duas qualidades, quando combinadas, são incrivelmente poderosas. Mas perdem muito do seu valor quando isoladas. De que adianta ser proativo se não há otimismo para sustentar a ação? As pessoas que são proativas por pouco tempo acabam desistindo na primeira dificuldade. Sem otimismo, a proatividade pode rapidamente se transformar em desgaste, no lugar de ser uma ferramenta de progresso. Ademais, a falta de otimismo leva ao pêndulo emocional, aquele vai e vem entre estar bem e mal, que acaba minando nossas forças.




    Conheço muitas pessoas que, diante da primeira dificuldade, até se enchem de energia e determinação. Porém, quando chegam à quarta ou quinta barreira, já desanimam e começam a acreditar que não vão conseguir. Isso acontece porque não aprenderam a disciplinar seu desapontamento e, assim, não conseguem sustentar a proatividade e o otimismo.




    Uma das perguntas que mais me fazem quando digo isso é: “Caio, então você está sempre animado? Nunca fica triste com nada?”. Claro que fico! A diferença é que aprendi a disciplinar meu desapontamento, para que ele não tenha o poder de me transformar em uma versão pior de mim mesmo. Porque, quando estamos chateados, acabamos nos prejudicando de maneiras que nem percebemos. Disciplinar o desapontamento é um exercício constante de autoconhecimento. É saber reconhecer os sentimentos que surgem quando as coisas não saem como planejado e, em vez de ser dominado por eles, usá-los como trampolim para avançar. Isso não significa reprimir o que sentimos, mas direcionar as emoções de maneira construtiva, para que nos impulsionem e nos levem para a frente, sem nos paralisar.




    Portanto, deixo aqui um primeiro desafio: permita-se ficar chateado, mas aprenda a disciplinar esse sentimento, em vez de se submeter a ele.




    E quando digo “aprenda” é porque é mesmo um aprendizado. Eu não nasci sabendo disciplinar minhas emoções. Tanto é que, vinte anos atrás, algumas coisas banais me abalavam profundamente, às vezes por anos. Hoje, não deixo mais isso acontecer.




    Para colocar esse controle em prática, sua meta deve ser entender onde você está e o que precisa fazer para avançar para a próxima fase. Se não está satisfeito com o estado atual da sua vida, reconheça essa insatisfação; ela é importante. A verdade é que você só está lendo este livro porque sente algum tipo de insatisfação. Talvez tenha saído do conforto de sua casa e se dirigido a uma livraria à procura de algo mais. E esse algo mais é o que chamamos de insatisfação positiva.




    Como o grande filósofo Mario Sergio Cortella diz,* esse é o sentimento de querer mais e melhor. É o desejo que nos impulsiona, que nos faz levantar da cama toda manhã, agir e perseguir o próximo nível. É o que nos impede de nos conformar com a estagnação. A insatisfação positiva é o motor da evolução pessoal. Ela nos tira do comodismo e nos coloca na posição de constante busca por melhoria.




    No entanto, é importante diferenciar essa insatisfação saudável de uma insatisfação corrosiva, que pode levar a um ciclo de frustração. A chave é usar a insatisfação como indicador de que estamos prontos para novos desafios, não como um fardo a ser carregado.




    O sentimento de querer mais e melhor nasce da insatisfação profunda, o ponto de partida de qualquer jornada significativa. Toda transformação geralmente começa com um desconforto em relação à situação atual.




    Há uma história conhecida que ilustra bem esse conceito. Um homem estava abastecendo seu carro em um posto de gasolina. Ao lado, havia um cachorro que parecia estar em grande sofrimento. Durante os quinze minutos em que ficou ali, observando o cão, algo o incomodava. Finalmente, ele perguntou ao frentista: “Irmão, estou vendo esse cachorro aqui desde que cheguei. Ele está agonizando. O que aconteceu com ele?”. O frentista, sem muita cerimônia, respondeu: “Ah, não liga não, ele está sentado em cima de um prego”. Intrigado, o homem questionou: “Mas por que ele não se levanta?”. E o frentista, com uma expressão de indiferença, disse: “A gente também se pergunta a mesma coisa. Talvez não esteja doendo tanto assim”.




    Essa é uma metáfora poderosa para muitas situações que enfrentamos na vida. Muitas vezes, estamos “sentados em cima de um prego”, incomodados, mas não o suficiente para nos colocar em movimento. Todos nós já passamos por isso, inclusive eu mesmo. Permanecemos paralisados porque a dor e o desconforto ainda não atingiram um nível que nos force a agir. Às vezes, é necessário que a dor se intensifique, que o desconforto se torne insuportável, para que sejamos impulsionados a mudar, para que a insatisfação nos tire do estado de conformismo ou paralisia.




    quando não nos resta escolha senão agir




    O meu objetivo — neste livro e fora dele — é fornecer a você recursos e atributos essenciais, principalmente formas de pensar, capazes de ajudá-lo a avançar ao longo das diferentes fases da vida. Atributos, neste contexto, são características ou qualidades fundamentais que moldam ações e atitudes. É claro que, dependendo da fase em que você se encontra, haverá particularidades e desafios únicos, mas acredite: alguns atributos são universais. E o primeiro deles é a ambição.




    Ambição é o principal passo em qualquer jornada de mudança. Sem ela, não há como mudar de fase. Esse desejo ardente de mudança é essencial para crescer. Lembro-me da primeira vez em que ouvi isso; confesso que achei uma bobagem. Eu tinha vinte anos quando fui recrutado para ser vendedor. Na minha primeira experiência com vendas, ouvi alguém dizer: “Caio, para vencer em vendas, você precisa ter um desejo ardente de mudança”. Aquilo soou estranho para mim na época, e não dei muita importância. Mas, com o tempo, percebi que não há verdade mais simples e poderosa. Sem esse desejo, sem a ambição que nos impulsiona a sair da zona de conforto, permanecemos sentados sobre o prego, sem nunca levantar, sem nunca agir.




    A ambição é a força motriz que nos tira da inércia e nos coloca no caminho da evolução e da transformação.




    Sei que o conceito de treinar ambição pode parecer nebuloso e desafiador. Afinal, não é algo que se aprende de maneira simples, como um processo técnico. Imagine se minha missão fosse ensinar as pessoas a terem ambição… Aposto que seria algo incrivelmente difícil. Porque ensinar alguém a “estar a fim” de algo é uma tarefa ingrata. É fácil treinar uma pessoa para fechar uma venda, lidar com objeções ou aprender técnicas de negociação. Esses conhecimentos são prazerosos de ensinar e de aprender. Mas treinar alguém para ter vontade, para estar motivado… Isso já é outra história.




    A pior situação é ter que empurrar alguém. Espero que você não tenha sido obrigado a ler este livro, e sim que o tenha buscado por vontade própria. Agora, caso tenha sido “arrastado” para esta leitura, deixo um conselho: nunca mais permita que alguém precise obrigar você a fazer algo que é para o seu próprio bem. Se precisa ser empurrado para fazer algo que o beneficiará, pode acreditar que tem algo muito errado aí. Isso que estou dizendo vale especialmente para quem lidera outras pessoas. Seja uma equipe pequena ou enorme, ninguém gosta de precisar motivar alguém a todo momento, dizendo: “Vamos lá, vamos bater a meta pela sua família, pelos seus filhos”. A ambição precisa existir em cada um. Essa energia usada para empurrar os outros pode drenar a própria energia vital do líder. Quem já sentiu isso sabe exatamente do que estou falando.




    Acredite, o pior não é girar os pratos para manter tudo funcionando, mas ser o prato que necessita ser girado. Mais um desafio: não seja o prato de ninguém! Não permita que alguém precise empurrar impulsionar você constantemente. A ausência de ambição não o deixa apenas parado, ela o faz regredir. E isso é grave.




    Pense nas pessoas com quem convive e em como influenciam a sua vida. As pessoas e as experiências que escolhemos ter ao nosso lado determinam a qualidade da nossa jornada. Cada referência que adotamos tem o poder de elevar nosso padrão ou de nos manter estagnados. Por isso, é fundamental cercar-se de influências que desafiem suas limitações, que incentivem o crescimento e que reflitam (e impulsionem) a vida que você deseja construir.




    As referências certas são essenciais para aumentar o nosso termômetro de ambição. São elas que nos movem, que nos fazem querer mais. E o melhor de tudo? Você tem controle sobre as referências que escolhe. Os modelos que você adota determinam quem você é. Esse é um passo importante para avançar: escolher conscientemente as influências que você permite ter em sua vida. É por meio delas que você molda a sua ambição e define o caminho que seguirá.




    Melhorar seus referenciais é essencial para o crescimento, nunca se esqueça disso. No entanto, também é fundamental ter tática.




    




    

      

        	
* cortella, Mario Sergio. Não nascemos prontos!: provocações filosóficas. Petrópolis: Editora Vozes, 2015.
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    trace o caminho até o tesouro




    Avançando em nossa jornada, é claro que a força de vontade é o ponto de partida, mas, sem uma tática clara, você pode facilmente perder o rumo. A estratégia é o mapa que guia cada passo em direção a um objetivo. Sem um plano bem definido, mesmo o maior dos sonhos pode se transformar em um fardo pesado demais para carregar. Portanto, tão importante quanto querer é saber como fazer acontecer. É preciso estratégia para alinhar recursos e ambições, garantindo que todo e qualquer esforço esteja direcionado ao resultado que se deseja alcançar.
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